
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
Olhando a sagrada família, Jesus, Maria e 
José, saibamos fazer a partilha dos ges-
tos de amor e de fé. (bis)
1. Maria, mãe santa e esposa exemplar.  
José, pai zeloso voltado ao seu lar. Jesus, 
filho amado em missão de salvar. Caminhos 
distintos, num só caminhar.
2. Maria do sim e do amor doação. José, 
operário a serviço do pão. Jesus ocupado 
com sua missão. Três vidas distintas num 
só coração.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, rei da paz, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, luz nas trevas, tende piedade de 
nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, imagem do homem novo, tende 
piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 

vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de bondade, 
que nos destes a Sagrada Família como 
exemplo, concedei-nos imitar em nossos la-
res as suas virtudes para que, unidos pelos 
laços do amor, possamos chegar um dia às 
alegrias da vossa casa. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Eclo 3,3-7.14-17a)
Leitura do Livro do Eclesiástico.
3Deus honra o pai nos filhos e confirma, so-
bre eles, a autoridade da mãe. 4Quem honra 
o seu pai, alcança o perdão dos pecados; 
evita cometê-los e será ouvido na oração 
quotidiana. 5Quem respeita a sua mãe é 
como alguém que ajunta tesouros. 6Quem 
honra o seu pai, terá alegria com seus pró-
prios filhos; e, no dia em que orar, será aten-
dido. 7Quem respeita o seu pai, terá vida 
longa, e quem obedece ao pai é o consolo 
da sua mãe. 14Meu filho, ampara o teu pai 
na velhice e não lhe causes desgosto en-
quanto ele vive. 15Mesmo que ele esteja per-
dendo a lucidez, procura ser compreensivo 
para com ele; não o humilhes, em nenhum 
dos dias de sua vida: a caridade feita a teu 
pai não será esquecida, 16mas servirá para 
reparar os teus pecados 17ae, na justiça, será 
para tua edificação. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!
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FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA: JESUS, MARIA E JOSÉ 
OITAVAS DO NATAL

Amados irmãos e irmãs, na Liturgia de hoje, voltamos nosso olhar para a Família de Na-
zaré, a comunidade de amor de Jesus: Maria e José. Ela é o grande modelo para as famílias 
cristãs e de acolhida da Palavra de Deus. Jesus nasceu numa família, para mostrar a impor-
tância de um lar na formação do ser humano, em todas as suas potencialidades e dimensões. 
Iniciemos a Santa missa cantando.

Nova AliançaNova Aliança



7. SALMO RESPONSORIAL (127(128))
- Felizes os que temem o Senhor e trilham 
seus caminhos!
- Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver, serás feliz, tudo irá bem!
- A tua esposa é uma videira bem fecunda 
no coração da tua casa; os teus filhos são 
rebentos de oliveira ao redor de tua mesa.
- Será assim abençoado todo homem que 
teme o Senhor. O Senhor te abençoe de 
Sião, cada dia de tua vida!

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 3,12-21)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colos-
senses.
Irmãos: 12Vós sois amados por Deus, sois 
os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos 
de sincera misericórdia, bondade, humilda-
de, mansidão e paciência, 13suportando-vos 
uns aos outros e perdoando-vos mutua-
mente, se um tiver queixa contra o outro. 
Como o Senhor vos perdoou, assim perdo-
ai vós também. 14Mas, sobretudo, amai-vos 
uns aos outros, pois o amor é o vínculo da 
perfeição. 15Que a paz de Cristo reine em 
vossos corações, à qual fostes chamados 
como membros de um só corpo. E sede 
agradecidos. 16Que a palavra de Cristo, com 
toda a sua riqueza, habite em vós. Ensinai e 
admoestai-vos uns aos outros com toda a 
sabedoria. Do fundo dos vossos corações, 
cantai a Deus salmos, hinos e cânticos es-
pirituais, em ação de graças. 17Tudo o que 
fizerdes, em palavras ou obras, seja feito em 
nome do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele 
dai graças a Deus, o Pai. 18Esposas, sede 
solícitas para com vossos maridos, como 
convém, no Senhor. 19Maridos, amai vossas 
esposas e não sejais grosseiros com elas. 
20Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, 
pois isso é bom e correto no Senhor. 21Pais, 
não intimideis os vossos filhos, para que 
eles não desanimem. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 2,41-52)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Que a paz de Cristo reine em vossos cora-
ções e ricamente habite em vós sua Palavra!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

41Os pais de Jesus iam todos os anos a Je-
rusalém, para a festa da Páscoa. 42Quando 

ele completou doze anos, subiram para a 
festa, como de costume. 43Passados os dias 
da Páscoa, começaram a viagem de volta, 
mas o menino Jesus ficou em Jerusalém, 
sem que seus pais o notassem. 44Pensan-
do que ele estivesse na caravana, caminha-
ram um dia inteiro. Depois começaram a 
procurá-lo entre os parentes e conhecidos. 
45Não o tendo encontrado, voltaram para Je-
rusalém à sua procura. 46Três dias depois, 
o encontraram no Templo. Estava sentado 
no meio dos mestres, escutando e fazendo 
perguntas. 47Todos os que ouviam o menino 
estavam maravilhados com sua inteligência 
e suas respostas. 48Ao vê-lo, seus pais fica-
ram muito admirados e sua mãe lhe disse: 
“Meu filho, por que agiste assim conosco? 
Olha que teu pai e eu estávamos, angus-
tiados, à tua procura”. 49Jesus respondeu: 
“Por que me procuráveis? Não sabeis que 
devo estar na casa de meu Pai?” 50Eles, po-
rém, não compreenderam as palavras que 
lhes dissera. 51Jesus desceu então com 
seus pais para Nazaré, e era-lhes obedien-
te. Sua mãe, porém, conservava no coração 
todas estas coisas. 52E Jesus crescia em sa-
bedoria, estatura e graça, diante de Deus e 
diante dos homens. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração)
1. Por toda a Igreja, família de Deus, presen-
te no mundo inteiro, oremos:
- Senhor, ouvi-nos. 
2. Por todos os políticos, para que fiéis ao 
seu trabalho, lutem por mais qualidade de 
vida para as famílias, oremos:
3. Por todas as famílias marcadas pela vio-
lência, pela doença, e pelo desemprego, 
oremos;
4. Senhor, fazei que todas as famílias de 
nossa comunidade sejam escola de ora-
ção e santidade, onde se aprenda a imitar a 
casa de Nazaré, oremos:



A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Nas terras do Oriente, surgiu dos céus 
uma luz que vem brilhar sobre o mundo, e 
para Deus nos conduz. (bis)
Nasceu Jesus Salvador: Aleluia, Aleluia! 
É Ele o Cristo Senhor: Aleluia, Aleluia!
2. Nasceu-nos hoje um Menino, um Filho 
que nos foi dado. É grande e tão pequeni-
no, Deus forte é Ele chamado. (bis)
3. Cantai com muita alegria, que grande 
amor Deus nos tem! Pequeno, pobre, es-
condido, nasceu por nós em Belém. (bis)

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Nós vos oferecemos, ó Deus, este sacrifí-
cio de reconciliação e pedimos, pela inter-
cessão da Virgem Mãe de Deus e do bem-
-aventurado São José, que firmeis nossas 
famílias na vossa graça, conservando-as na 
vossa paz. Por Cristo, nosso Senhor. 
– Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DO NATAL DO SENHOR, III)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele, realiza-se hoje o mara-
vilhoso encontro que nos dá vida nova em 
plenitude. No momento em que vosso Filho 
assume nossa fraqueza, a natureza huma-
na recebe uma incomparável dignidade: ao 
tornar-se Ele um de nós, nós nos tornamos 
eternos. Por essa razão, agora e sempre, 
nós nos unimos à multidão dos anjos e ar-
canjos, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 

todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo † e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos apóstolos 
e mártires, e de todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa pre-
sença.
- Fazei de nós um perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
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17. CANTO DA COMUNHÃO
A luz resplandeceu em plena escuridão, 
Jamais irão as trevas vencer o seu clarão!
1. De tudo existe um começo. E no come-
ço de tudo Era o Verbo, sim, o Verbo, pelo 
qual existe tudo! Voltado pra Deus estava o 
Verbo que era Deus, e nada de quanto exis-
te sem Ele apareceu! É n’Ele que estava a 
vida, a vida que é luz dos homens, a luz nas 
trevas resplende, e as trevas não compre-
endem.
2. Um homem por Deus mandado, seu 
nome era João, veio a luz testemunhar pro 
mundo acreditar... João, ele não era a luz, 
veio a luz testemunhar; Luz verdadeira era 
o Verbo, que veio ao mundo brilhar. A ilu-
minar todo homem o Verbo estava no mun-
do, por quem o mundo existia, mas não o 
reconhecia.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, ó Pai, na vossa 
bondade, que, refeitos com o vosso sacra-
mento, imitemos continuamente a Sagrada 
Família, e, após as dificuldades desta vida, 
convivamos com ela no céu. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de infinita bondade, que, pela en-
carnação do seu Filho, expulsou as trevas 
do mundo e, com seu glorioso nascimento, 
transfigurou esta noite santa, expulse dos 
vossos corações as trevas dos vícios e vos 
transfigure com a luz das virtudes. - Amém.
- Aquele que anunciou aos pastores pelo 
Anjo a grande alegria do nascimento do Sal-
vador derrame em vossos corações a sua 
alegria e vos torne mensageiros do Evange-
lho. - Amém.
- Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos conceda sua paz e 
seu amor, e vos torne participantes da Igreja 
celeste. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o papa Francisco, o nosso bispo Ce-
sar, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).


